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Resumo: Este trabalho tem como principal objetivo compreender, perceber e evidenciar o atendimento das demandas das crianças, no segmento da Educação Infantil, através da escuta sensível, com as contribuições de autores como Freire e Foucault. Ressalta, ainda, a relevância do estudo desses autores para a compreensão da relação entre Educação Infantil e a importância da escuta e da sensibilidade no trabalho destes profissionais. As temáticas abordadas pelos referidos autores nos fazem refletir sobre questões que norteiam o trabalho com as crianças no segmento da Educação Infantil. Por isso, buscarei abordar os principais pontos colocados em seus textos de forma que, enquanto profissional de Educação, possa ter acesso as colocações de extrema relevância e anteriormente citadas.
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INTRODUÇÃO
   O presente artigo busca retratar a importância de considerar o processo, não o que temos em mente ao iniciarmos nossa caminhada, tendo em vista que estamos em constante formação e podemos ir conhecendo e buscando nossas possibilidades que atendam melhor nossas expectativas e o objetivo de nosso trabalho. Quando sabemos o que pretendemos ao desenvolver nossas ações e persistimos na caminhada, ao final tendemos a ter como produto o que desenvolvemos ao longo deste processo. É com essa reflexão que iniciarei este texto, tendo em vista que ele aborda conceitos e visões que esbarram com dificuldades para serem efetivados. O caminho buscado e apresentado neste texto não é fácil, porém em seu decorrer podemos enxergar a sua possibilidade de efetivação e concretização no cotidiano do trabalho com o segmento da Educação Infantil.
   Entendendo que toda educação, na sociedade de classes em que estamos inseridos, se volta para o trabalho e não para o processo de humanização, que a finalidade da educação burguesa é a formação para o mercado de trabalho, voltando seu olhar para o futuro, precisamos enquanto futuros profissionais da educação estarmos atentos e conscientes desta exclusão e atentar nosso trabalho para o convívio com as diferenças.
   Para além dos desafios encontrados existem opções, possibilidades, alternativas e inovações para o trabalho voltado aos interesses e necessidades dos educandos e isso faz com que contribua para sua autonomia, para que possam exercer sua cidadania. 
   O que buscaremos compreender é que existem alternativas, novos modos de fazer pedagógico, respeitando as subjetividades e identidades dos educandos em sua construção, o atendimento das demandas das crianças no segmento da Educação Infantil, sob a ótica do olhar sensível e da escuta destes protagonistas.

A IMPORTÂNCIA DA ESCUTA SENSÍVEL NO SEGMENTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

    A escolha pela Educação Infantil ocorre por ser esta a etapa inicial da Educação Básica. Sendo as crianças sujeitos históricos e sociais, inseridas no mundo, com desejos e vontades, de que forma suas demandas são atendidas?
   Um conceito importante para o trabalho com o segmento da Educação Infantil é o de autonomia, o interesse pelo desenvolvimento fica nítido quando propõe a intervenção do professor somente quando haja alguma necessidade específica.
   O que ocorre é que, muitas vezes, o profissional da educação acaba subjugando aqueles que se encontram na condição de aprendizes, não proporcionando aos mesmos a condição de serem estimulados, a buscar caminhos para solucionar as dificuldades que encontram em seus processos de descoberta.
   A rotina como fundamental para a organização do trabalho com a Educação Infantil é ponto importante, tendo em vista que esta rotina precisa fazer sentido para quem a está vivenciando, não sendo apenas uma repetição de atividades, em que a criança não é participante ativo, não tendo a possibilidade de optar, de demonstrar seus gostos e desejos.
   Diante deste pressuposto, aponta-se para a necessidade de se educar com empatia, com ternura. Ressalta-se que, muitas vezes, a criança é vista como ser frágil, como um ser pequeno, porém a observação do trabalho realizado neste segmento reflete que a infância está em todos os lugares, que precisamos investigá-la por dentro, e que, portanto, você pode trabalhar sua vivência com as crianças através da sensibilidade, ajudando a despertá-la.
   Destaca-se a relevância do fato de profissionais acolherem o que é posto e trazido pelas crianças, o reconhecimento de que as crianças possuem desejos diferentes dos nossos e que são carregados de sentido e sentimentos. Por isso, aponta-se para a necessidade de se pensar no que de fato interessa a elas, o fato de os profissionais buscarem este sentido para as crianças como caminho para seus trabalhos com elas.
   Para onde vamos? Aonde queremos chegar juntos? Este movimento nos remete a reconhecermos a criança como alguém que faz descobertas no mundo. Essa escuta precisa ser genuína, verdadeira, sendo a criança tratada como sujeito aonde sua fala e sua escuta possam florescer sua humanidade e refletir a bagagem que trazem deste mundo.
   O movimento de escuta das crianças reconhece o que seus olhos trazem, suas vozes apontam para o que enxergam e trazem do mundo para a convivência conosco e, por isso, a importância de olhá-las e ouvi-las sem julgamento. Com esse olhar podem-se ter experiências singelas, porém bastante significativas na construção de seu processo de ensino e aprendizagem.
   Importante refletir acerca de que como a forma que acolhemos e modo como olhamos para as crianças irá respingar e contribuir para o seu desenvolvimento, para o real atendimento do que ela deseja saber e construir, de forma que se não olharmos para elas com sensibilidade poderemos estar contribuindo não apenas para o não atendimento destas demandas, mas também para que estabeleçam uma relação de indiferença com o que vier aparecer em suas vidas.
   A criança nos traz detalhes que quase não vemos, ela duvida do óbvio, do que está posto e, por isso, ampliam nossa visão de mundo. O espaço afetivo torna-se uma possibilidade de caminho para que consigamos compreendê-la e assim possamos conhecer suas reais necessidades e demandas.
   Como forma de compreensão o próximo item irá trazer a perspectiva da escuta sensível como forma de acolher as demandas apontadas e trazidas pelas crianças através das contribuições de Freire e Foucault.

 AS CONTRIBUIÇÕES DE FREIRE E FOUCAULT 

   Os apontamentos expressos por Freire (1991) contribuem para repensarmos a atuação profissional no referido segmento na medida em que é preciso pensar e repensar suas ações, tenho como necessidade a criação de novas estratégias para atendê-los em suas demandas, criando coisas novas.
   Cotidianamente precisa-se quebrar as barreiras impostas pelo ensino tradicional.  É indo contra essa rigidez apontada por Freire que se deve buscar conhecer as crianças, é respeitando seu tempo e seus interesses que se pretende contribuir para que se sinta bem na instituição escolar.
   Freire (1991) traz ainda como importante para pensar a pesquisa com crianças pequenas o fato de que o processo de aprendizagem deva ser feito de dentro para fora, partindo do educando. Destaca ainda, quando trata do processo democrático, do respeito ao educando, da necessidade de se ir contra à rigidez imposta.
(...) Lutar contra ela, se bem que em seu nome, é fazê-la irracional. É enrijecê-la para defendê-la da rigidez totalitária. É torná-la odienta, quando só cresce no respeito à pessoa e no amor (...) (FREIRE, 1991, p. 122)

   Diante dessas colocações, ressalta-se o papel do professor enquanto sujeito político, não tendo como não se posicionar diante do que vivencia, o que nos faz refletir sobre o nosso papel enquanto educadores dentro dos espaços escolares/educacionais. A seleção do que será ensinado e o que deve ser esquecido, ou seja, o que deve deixar de ser ensinado para as futuras gerações perpassa por este papel citado anteriormente.
   Destaca-se quando Freire (1991) trata do respeito para com a liberdade dos educandos, de buscar a participação deles no trabalho desenvolvido para que ele ganhe sentido e melhor compreensão por parte do educando, que no caso da referida temática são as crianças.

O respeito à liberdade dos educandos-que nunca são chamados de analfabetos, mas de alfabetizandos- é anterior mesmo à organização dos círculos. Já no levantamento do vocabulário popular, isto é, nas preliminares do curso, busca-se um máximo de interferência do povo na estruturação do programa. (FREIRE, 1991, p. 5)

   Deve-se buscar respeitar os interesses e preferências da criança, que, é uma criança inserida no mundo, portanto tem preferências e interesses e precisa ter, cotidianamente, sua subjetividade, individualidade e liberdade garantidas no decorrer do mesmo. O pensamento de Paulo Freire contribui para se pensar no atendimento das demandas no segmento da Educação Infantil, pois faz refletir sobre a importância do que se está realizando ter relação com o mundo, com as situações vivenciadas pelo sujeito, respeitando-os em suas singularidades, contribuindo assim para a sua consciência do mundo.
   Pode-se relacionar a pesquisa acima mencionada com os apontamentos de Freire (2011) quando trata de aspectos como o fato de o autor condenar a educação voltada aos interesses capitalistas, que acaba por colaborar com a desigualdade social existente, já que trabalha o conceito de sociedade de consumo. Assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque capaz de amar. (FREIRE, 2011, p. 46).
   Outra contribuição trazida por Freire (2011), e que se relaciona com o atendimento das demandas das crianças, é a da necessidade da reflexão crítica acerca da sociedade e da realidade na qual educadores e educandos estão inseridos. Que deixa claro que devemos ter o pé no chão, mas nunca deixarmos de acreditar em melhorias para a sociedade em que vivemos, o que se relaciona com a constante reflexão, sobre o pensar acerca do que se vivencia, podendo-se destacar a importância da experiência de vida do sujeito para seu aprendizado, o professor deve possibilitar ao educando a busca de seu conhecimento.
Por que não aproveitar a experiência que têm os alunos de viver em áreas da cidade descuidadas pelo poder público para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das populações, os lixões e os riscos que oferecem a saúde das gentes. (FREIRE, 2011, p. 33).
    A citação acima traz como pontos relevantes a importância da formação ética dos educandos, que a função do professor fosse além de um mero repasse de conhecimentos, mas uma preocupação com a formação dos sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, nos aponta como caminho a importância de se estar a serviço da libertação, de se aprender com os educandos.  A necessidade de pensar junto com a mediação da realidade.
   Em sua obra Pedagogia do Oprimido, Paulo Freire ressalta a importância de termos o reconhecimento de pouco sabermos de nós mesmos. Aponta ainda o processo de desumanização e da alienação. Neste sentido, Freire nos coloca que esses processos não são destinos dados e, por isso, devemos lutar pela humanização. Portanto, somos seres inacabados, buscando ser mais, e nos colocarmos nesta posição de comprometer-se com o outro, com a sua libertação é um ato de amor. O autor nos aponta que isso pode ser feito através do diálogo.

[...] que conteúdos ensinar, a favor de quem, contra que, contra quem. Quem escolhe os conteúdos e como são ensinados. Que é ensinar? Que é aprender? Como se dão as relações entre ensinar e aprender? Que é o saber de experiência feito? Podemos descartá-lo como impreciso, desarticulado? Como superá-lo? Que é o professor? Qual seu papel? E o aluno, que é? E o seu papel? Não ser igual ao aluno significa dever ser o professor autoritário? É possível ser democrático e dialógico sem deixar de ser professor, diferente do aluno? [...] Pode haver uma séria tentativa de escrita e leitura da palavra sem a leitura do mundo? [...] Será possível um professor que não ensina? Que é a codificação, qual o seu papel no quadro de uma teoria do conhecimento? Como entender, mas sobretudo viver, a relação prática-teoria sem que a frase vire frase feita? [...] Como trabalhar a relação linguagem-cidadania? (FREIRE, 1993, p. 135-136)
   As ideias presentes em Freire, e apontadas anteriormente, nos ajudam a estabelecer a relação com a temática apresentada na medida em que, segundo ele, o profissional deve buscar escutar e compreender o outro, buscar mergulhar com amor, tendo uma opção política. A amorosidade que nos faz enxergar novas possibilidades, tendo como centro de nossas ações, no caso específico desta pesquisa, as crianças. A amorosidade em Freire contribui para a referida pesquisa na medida em que aponta a educação tendo um novo sentido, aquela que recebe e acolhe, levando em consideração a cultura de nossos educandos, neste caso específico as crianças. Ele nos traz o papel do professor enquanto mediador, enquanto aquele que irá reconhecer o outro enquanto sujeito, não como objeto. 
   Portanto, para Freire, educar como um ato de amor é considerar que somos seres inacabados, passíveis de aprender, e, por isso, devemos manter o diálogo aberto, buscando despertar a vontade de ser mais de nossas crianças. Esses apontamentos nos fazem refletir acerca da importância desta troca de saberes, de vivências, com as crianças, considerando que cada uma pode contribuir, influenciada por sua cultura, para a busca pelo conhecimento. Segundo o autor essa troca afetiva nos dimensiona para a horizontalidade da relação, sendo o educar com amorosidade a postura dos educadores de deixar os educandos livres para criar, para encontrar caminhos, onde através dessa troca de afetividade e saber o professor cresce e é educado com as vivências dos educandos, as crianças.
   O trabalho ressaltado por Freire é, portanto, aquele que busca tocar a alma, transformar vidas, busca ter uma escuta sensível, contemplando o sujeito de forma integral, com tudo o que ele me traz. Destaca ainda que não deve ser neutro, mas deve acreditar que sonhos são possíveis e que, assim sendo, possa ter combustível para buscar inventar coisas novas.

(...) Então, essa coerência entre o discurso que reflete a opção e a prática, autentica a própria claridade da opção política que a gente tem e dá o selo a essa clareza. Eu acho que esta é uma pergunta que devemos nos fazer enquanto supervidores, enquanto professores de História ou disto ou daquilo. (FREIRE, 1982, p.99)
   Dentre as questões que devem nos mover enquanto profissionais, e que são apresentadas pelo autor, são trabalhar com a transformação, deixando marcas na vida das pessoas, de ver um conjunto de possibilidades onde já não se acreditava em mais nada. É poder trabalhar com a palavra, com o diálogo visando a transformação de determinada realidade.
   É a possibilidade de ir além do que está posto, do que está pré-determinado. É sonhar com outra realidade sendo possível, conforme apresentado por Freire (1982). “(...) Pensar a complexidade – esse é o maior desafio do pensamento contemporâneo, que necessita de uma reforma no nosso modo de pensar.” (FREIRE, 1982, p. 199)
   Portanto, esses apontamentos devem nos mover e nos fazer acreditar no seu poder de transformação da realidade existente. Portanto, essas são considerações de extrema importância para a temática apresentada, visto que através dela enxergamos sonhos possíveis e possibilidades alcançáveis.
   Foucault também traz apontamentos importantes para a compreensão da necessidade da escuta sensível no segmento da Educação Infantil, nos trazendo inquietações em relação ao que aqui pretendo abordar. Em “A ordem do discurso” nos diz sobre a concepção do discurso que tem a função de controle, de se manter os ideais de quem está no poder. Ela colocação é relevante na medida em que os profissionais da educação que atuam no segmento da Educação Infantil precisam ter claro suas concepções de criança e de infância para que não “atropelem” as falas das crianças, não deixando que expressem seus desejos e suas vontades em nome de manterem o seu lugar de conforto, o seu poder nas salas de aula.
   O autor ainda nos ajuda a pensar na busca do atendimento das demandas das crianças através da escuta do que nos trazem na medida em que traz o discurso enquanto algo socialmente validado, contribuindo para a manutenção daquilo que é tido como verdade oficial. Quando trazemos as crianças para o centro do processo de ensino e aprendizagem ela irá poder questionar o que é estabelecido como verdade oficial, ela buscará compreender os acontecimentos com sua visão de mundo, com toda a bagagem que traz de sua inserção na sociedade, reforçando o que autor nos traz que é a não existência de verdades universais, absolutas, é importante o reconhecimento das especificidades.
   O autor nos atenta sobre o privilégio da fala, nos fazendo refletir sobre o fato de possibilitarmos a fala das crianças em nosso cotidiano. Elas podem falar tudo? O que pode ser dito e o que não pode ser dito por elas durante as interações e diálogos que estabelecem com toda a comunidade educativa? Essas são algumas inquietações deixadas pelas leituras feitas dos textos de Foucault.
“(...) em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo número de procedimentos que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade” (FOUCAULT, 1996, p. 9).


   Destaca-se de forma a estabelecer relação, os artifícios e a ideologia utilizada pela classe dominante socialmente, politicamente, economicamente e culturalmente para fazer com que seus interesses sejam atendidos e para que ela continue a se manter neste patamar. Podemos relacionar na medida em que nosso consumo e nossa imagem seguem os “padrões” impostos socialmente do que se deve ou não se deve ser feito e de quem deteria o poder de nossas escolhas.
   Outros pontos apresentados e que nos leva a relação com a pesquisa apresentada é o reconhecimento em nosso discurso de suas formas de exclusão e limitação, como eles foram formados, quem pode falar na escola? Quando pensamos em nosso fazer profissional as propostas são pensadas com as crianças? Quando falamos, falamos sobre elas ou com elas inseridas em nossos discursos? Destaco para se pensar no controle das condições de quem produz conhecimento, de quem e como pode entrar nesse processo, o que está diretamente relacionado com o atendimento das demandas das crianças no segmento da Educação Infantil.

[bookmark: _Hlk58930978]CONSIDERAÇÕES FINAIS
   Mais do que trazer respostas, essa escrita traz reflexões sobre o atendimento das demandas das crianças, no segmento da Educação Infantil, através das contribuições de Paulo Freire e Foucault. De acordo com o que foi exposto buscou-se ampliar o debate acerca da importância e a necessidade de se escutar as crianças com ternura e sensibilidade. 
   A vivência da observação de desafios vivenciados por profissionais vinculados a este segmento educacional em seu cotidiano me fez ampliar o olhar acerca da educação e de sua valorização como um todo. A importância da amorosidade e do diálogo são conceitos fundamentais para os profissionais que atuam nesta área.
   Ao mesmo tempo, olhando para os desafios, a pesquisa supracitada possibilitou o contato com as possibilidades, com novas formas de se pensar e se atuar neste segmento que não havia pensado anteriormente. 
   Fico com o sentimento de encantamento e de admiração por aqueles que atuam educando e sendo educados, respeitando a subjetividade das crianças, considerando-as como sujeitos, que trazem consigo bagagem de mundo, conhecimentos, vontades e desejos que precisam ser considerados ao longo do processo de ensino e aprendizagem.
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